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1. Introdução 

 

Entende-se como águas balneares todas as águas interiores, correntes e paradas, 

águas de transição (estuarinas) e águas costeiras que: 

¶ Sejam autorizadas para uso de banhos pelas entidades competentes e activamente 

promovidas a nível local, regional, nacional ou internacional (ou que se pretenda que o 

venham a ser de futuro) e/ou;  

¶ Não sendo áreas proibidas, sejam regularmente utilizadas para banhos por um número 

considerável de banhistas locais e/ou visitantes.  

As zonas balneares são os locais definidos/assinalados em águas balneares onde, em 

média, durante a época balnear, se encontre a maioria dos banhistas.  

De acordo com estes pressupostos, qualquer local onde se verifique uma afluência 

significativa de utentes é passível de ser considerado como zona balnear e passar a ser objecto 

de análises periódicas que verifiquem a qualidade da sua água de acordo com a legislação 

vigente.  

 

A Qualidade das Águas Balneares é monitorizada todos os anos durante a época 

balnear. A vigilância das águas balneares é feita de acordo com as exigências da directiva 

comunitária 76/160/CEE, de 8 de Dezembro de 1975, inicialmente transposta para o direito 

nacional pelo DL 74/90, revogado pelo DL 236/98, de 1 de Agosto. 

A monitorização da qualidade das águas é um dos instrumentos de verificação da sua 

adequação à prática balnear e avaliação de factores de risco, permitindo ainda a definição de 

estratégias de melhoria.  

Em Portugal, a época balnear oficial começa a 1 de Junho e termina a 30 de Setembro. 

 

1.1. Âmbito de criação do CSI Cascais 

 

O programa Maré Viva pretende complementar a análise de águas feita anualmente 

durante a época balnear pela Agência Portuguesa do Ambiente, dando assim oportunidade aos 

jovens da região de desenvolverem competências nesta área. Para tal, foi desenvolvido o 

projecto CSI Cascais que tem como principal objectivo recolher dados para a realização de 
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análises periódicas da qualidade das águas balneares e divulgar os resultados obtidos nas 

praias. 

É da sua competência desenvolver um plano de amostragem, fazer a recolha de água 

nas várias praias do concelho, obter e analisar os resultados, classificar as águas balneares e 

detectar e avaliar as causas de poluição que possam afectar as águas balneares e prejudicar a 

saúde dos veraneantes. 

 

2. Localização das zonas balneares  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Mapa de localização das praias do Concelho de Cascais 

1 ς Abano 

2 ς Guincho 

3 ς Cresmina 

4 ς Santa Marta 

5 ς Ribeira 

6 ς Rainha 

7 ς Conceição 

8 ς Duquesa 

9 ς Moitas 

10 ς Tamariz 

11 ς Poça 

12 ς Azarujinha 

13 ς São Pedro 

14 ς Bafureira 

15 ς Avencas 

16 ς Parede 

17 ς Carcavelos 
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3. Planeamento da Colheita das Amostras 

 

As análises foram realizadas com carácter diário no período compreendido entre 19 de 

Junho e 30 de Junho de 2010. Procedeu-se à análise de 17 praias, sendo que na praia de 

Carcavelos, devido à sua extensão e grande afluência de público, foram definidos dois pontos 

de amostragem. 

As colheitas foram distribuídas por dois turnos (manhã e tarde). A distribuição das 

praias apresenta-se no seguinte quadro: 

 

Tabela 1- Distribuição das praias por período 

 

Manhã Tarde 

Abano 

Guincho 

Cresmina 

Santa Marta 

Ribeira 

Rainha 

Conceição 

Duquesa 

Moitas 

Tamariz 

Poça 

Azarujinha 

São Pedro 

Bafureira 

Avencas 

Parede 

Carcavelos 1 

Carcavelos 2 

 

 Foram realizadas uma média de 7 análises por praia. 
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A colheita das amostras foi efectuada a uma profundidade entre 1m e 1,5m de 

preferência 30cm abaixo da superfície, exceptuando quando as condições do mar ou outras 

condições climatéricas não o permitiam. A recolha ocorreu sensivelmente nos mesmos locais, 

de modo a reduzir a margem de erro, sendo que estes foram pré-definidos. A título 

exemplificativo apresenta-se a seguinte imagem: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2- localização do ponto de recolha na praia da Conceição 
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4.  Colheitas e análises  

As amostras de água assim como as análises de qualidade foram efectuadas por 

pessoal afecto ao programa «Maré Viva ς Projecto CSI Cascais». 

 

4.1. Parâmetros de amostragem  

 

Em cada amostragem foram avaliados os seguintes parâmetros: 

 

Tabela 2- Parâmetros utilizados na monitorização das águas balneares e respectivos métodos analíticos 

PARÂMETRO  UNIDADES  MÉTODO ANALÍTICO  

Temperatura da amostra ºC Electrometria 

Condutividade ˃{κŎƳ Condutimetria no campo 

Sólidos dissolvidos ˃{κŎƳ Condutimetria no campo 

PH Escala de Sorensen 
Electrometria no campo à 

temperatura da amostra 

Transparência m Disco de Secchi 

Lixo presente - Observação visual 

Óleos minerais - Observação visual 

Substâncias tensioactivas 

(espumas) 

- Observação visual 

Fenóis (cheiros) - Inspecção olfactiva 

Acidez ppm Titulação base usando 

indicadores de fenolftaleína e 

azul de bromofemol  

Alcalinidade ppm Titulação ácida usando 

fenolftaleina e azul de 

bromofenol 

Dióxido de Carbono 

 

ppm Titulação base usando 

indicador de fenolftaleína 

Oxigénio dissolvido ppm Titulação do azido modificado 

Dureza ppm Titulação EDTA 

Nitratos ppm Colorimétrico 

Fosfatos ppm Colorimétrico 
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5. Atribuição de classificação 

Cada parâmetro foi classificado segundo uma escala numérica de 1 a 3, presente na ficha 

de amostragem (anexo 1). A soma dos valores obtidos em cada observação determina o índice 

de qualidade da água. 

Em termos de divulgação dos resultados as praias foram classificadas em 3 níveis de 

qualidade: 

¶ Boa ς igual ou superior a 30  

¶ Aceitável ς entre 22 e 29 

¶ Má ς entre 13 e 21 

 

  

5.1. Resultados 

A classificação para cada dia de análise está indicada na seguinte tabela de acordo com 

o esquema de cores anterior: 

 

Tabela 3- Resultados das análises do mês de Junho 

  

Junho 

19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

Abano                         

Guincho                         

Cresmina                         

Santa Marta                         

Ribeira                         

Rainha                         

Conceição                         

Duquesa                         

Moitas                         

Tamariz                         

Poça                         

Azarujinha                         

São Pedro                         

Bafureira                         

Avencas                         

Parede                         

Carcavelos 1                         

Carcavelos 2                         
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Legenda: 

 

Boa   

Aceitável  

Má  

Sem observação  

 

 

 

No seguinte gráfico apresenta-se a qualidade total das águas do concelho de Cascais. 

 

 

 

Gráfico 1- Qualidade da água balnear no período analisado, por praias. 
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Avaliação de conformidade das águas balneares do concelho de Cascais durante o período de 

19 de Junho a 30 de Junho. 

 

Praia 
Número de Amostras Avaliação 

Total Boa Aceitável Má conformidade 

Abano 8 7 1 0 Boa 

Guincho 8 8 0 0 Boa 

Cresmina 8 6 2 0 Boa 

Santa Marta 8 7 1 0 Boa 

Ribeira 8 8 0 0 Boa 

Rainha 8 8 0 0 Boa 

Conceição 8 8 0 0 Boa 

Duquesa 8 8 0 0 Boa 

Moitas 8 8 0 0 Boa 

Tamariz 7 7 0 0 Boa 

Poça 7 7 0 0 Boa 

Azarujinha 7 7 0 0 Boa 

São Pedro 7 7 0 0 Boa 

Bafureira 6 6 0 0 Boa 

Avencas 6 6 0 0 Boa 

Parede 6 6 0 0 Boa 

Carcavelos 1 6 6 0 0 Boa 

Carcavelos 2 6 6 0 0 Boa 
 

Tabela 5- Avaliação de conformidade por praia 
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6. Conclusão 

 

No concelho de Cascais, durante o período em análise (de 19 de Junho a 30 de Junho de 2010), 

verificou-ǎŜ ǉǳŜ ŜƳ фт҈ Řŀǎ ƻōǎŜǊǾŀœƿŜǎ ŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ łƎǳŀ Ŧƻƛ άōƻŀέΣ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴŘƻ ƻǎ 

ǊŜǎǘŀƴǘŜǎ о҈ ŀ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ άŀŎŜƛǘłǾŜƛǎέΦ !ǎǎƛƳΣ ŜƳōƻǊŀ ŀ ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳ ŘŜ ǇǊŀƛŀǎ ŎǳƧŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ 

Řŀ łƎǳŀ Ş άŀŎŜƛǘłǾŜƭέ ǎŜƧŀ ƳƝƴƛƳŀΣ ƴńƻ ƴƻǎ Ş permitido concluir que a qualidade das águas 

balneares seja constante ao longo do período analisado. 

Como podemos ver, estes resultados não inviabilizam a prática balnear nas praias analisadas. 

 

Comparativamente aos resultados obtidos pela Administração da Região Hidrográfica do Tejo, 

I.P. (ARH Tejo) no período em análise podemos concluir que estes diferem pontualmente em 

algumas praias (anexo 2). 

A principal justificação para estes resultados é o facto de que as análises feitas pela ARH Tejo 

utilizam meios laboratoriais, incluindo testes microbiológicos, feitos em ambientes controlados 

e com períodos de incubação específicos (ou seja, são teste mais detalhados). Por outro lado, a 

ŜǉǳƛǇŀ ά/{L /ŀǎŎŀƛǎέ analisa apenas parâmetros físico-químicos. Isto faz com que não exista 

uma correspondência entre testes nem que permita uma comparação fidedigna dos 

resultados. 
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Anexo 1 

 

 

Ficha de amostragem de águas balneares 
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         Ficha de amostragem de águas balneares 

Local de amostragem  

Amostrador  

Data ___/___/______ 

Hora   

Maré  

 

 

Análise de parâmetros físico-químicos:  

Temperatura (oC)  

Condutividade Eléctrica (EC)  

Sólidos dissolvidos (TDS)  

pH 

1 Ä Inferior a 5     

2 Ä Entre 5 e 6 
3 Ä Entre 6 e 7 

2 Ä Entre 7 e 9 
1 Ä Superior a 9 

Transparência 
 

1 Ä Até 50 cm abaixo da superfície  
2 Ä Entre 50 cm e 1m 
3 Ä Mais de 1m 

Lixo flutuante ou acumulado  

1 Ä Muito lixo (plástico, papel)       

2 Ä Pouco lixo  
3 Ä Ausente 

Óleos Minerais 
1 Ä Presente     

2 Ä Ausente 

Espumas  

1 Ä Grande quantidade, formando flocos  

2 Ä Pouca quantidade  

3 Ä Ausente 

Cheiro  

1 Ä Fétido      

2 Ä Fraco 

3 Ä Ausente 

Acidez 

2 Ä Menos de 20 ppm       

3 Ä Entre 20 e 30 ppm 

2 Ä Mais de 30 ppm 
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Alcalinidade 

2 Ä Menos de 80 ppm       

3 Ä Entre 80 e 120 ppm 

2 Ä Mais de 120 ppm 

Dióxido de carbono 

2 Ä Menos de 20 ppm       

3 Ä Entre 20 e 40 ppm 

1 Ä Mais de 40 ppm 

Oxigénio dissolvido 

1 Ä Menos de 4 ppm       

2 Ä Entre 4 e 6 ppm 

3 Ä Mais de 6 ppm 

Dureza 

1 Ä Menos de 60 ppm       

3 Ä Entre 60 e 80 ppm 

2 Ä Mais de 80 ppm 

Nitratos 

1 Ä Mais de 20 ppm 

2 Ä Entre 5 e 20 ppm 

3 Ä Menos de 5 ppm       

Fosfatos 

1 Ä Mais de 5 ppm 

2 Ä Entre 2 e 5 ppm 

3 Ä Menos de 1 ppm       

 

Índice de qualidade da água através da soma dos pontos obtidos 

Entre 13 e 21 Má 

Entre 22  e 29 Aceitável 

Entre 30 e 38 Boa 

 

Observações: 
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Anexo 2 

 

Resultados ARH Tejo 
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Resultados Administração da Região Hidrográfica do Tejo, I.P. para o período entre 19 de 

Junho e 30 de Junho de 2010 

 

 

 

 

Nota: Nas praias do Abano, Guincho e Cresmina não foram efectuados estudos no decorrer do 

período em que foram realizadas as nossas análises. 

 

 

 

 

 

AVENCAS Semanal  22 - 06 - 20 10 Boa  

AZARUJINHA  Semanal  22 - 06 - 20 10 Boa  

BAFUREIRA Semanal  22 - 06 - 2 01 0 Bo a  

CARCAVELOS Semanal  22 - 06 - 20 1 0 Boa  

CONCEIÇÃO Semanal  22 - 06 - 20 1 0 Boa  

DUQUESA Semanal  22 - 06 - 20 1 0 Boa  

MOITAS  Semanal  22 - 06 - 20 1 0 Boa  

PAREDE Semanal  22 - 06 - 20 1 0 Boa  

POÇA Semanal  22 - 06 - 20 1 0 Boa   

RAINHA (CASCAIS)  Semanal  22 - 06 - 20 1 0 Boa   

S. PEDRO DO ESTORIL  Semanal  22 - 06 - 20 1 0 Boa  

TAMARIZ  Semanal  22 - 06 - 20 1 0 Boa  

http://www.arhtejo.pt/23_Monitorizacao/Files/Boletins/Des/Bafureira_09-07-06_B.pdf
http://www.arhtejo.pt/23_Monitorizacao/Files/Boletins/Des/Conceicao_09-07-06_B.pdf
http://www.arhtejo.pt/23_Monitorizacao/Files/Boletins/Des/Duquesa_09-07-06_B.pdf
http://www.arhtejo.pt/23_Monitorizacao/Files/Boletins/Des/Moitas_09-07-06_B.pdf
http://www.arhtejo.pt/23_Monitorizacao/Files/Boletins/Des/Parede_09-07-06_B.pdf
http://www.arhtejo.pt/23_Monitorizacao/Files/Boletins/Des/Poca_09-07-06_B.pdf
http://www.arhtejo.pt/23_Monitorizacao/Files/Boletins/Des/Rainha_Cascais_09-07-06_B.pdf
http://www.arhtejo.pt/23_Monitorizacao/Files/Boletins/Des/SPedro_Estoril_09-07-06_B.pdf
http://www.arhtejo.pt/23_Monitorizacao/Files/Boletins/Des/Tamariz_09-07-06_B.pdf

